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CRESCIMENTO ESTATURAL DE CRIANÇAS NA 
FAIXA ETÁRIA DE 11 E 12 ANOS

GROWTH IN STATURE OF CHILDREN AGED 11 AND 12 YEARS

RESUMO

O objetivo deste estudo foi de analisar o crescimento estatural de crianças nas idades de 11 e 12 
anos. Os dados foram coletados de crianças com idades de 11 e 12 anos, sendo 80 do sexo masculino e 119 
do sexo feminino da cidade de Rolim de Moura, RO. A análise estatística determinou a média e desvio padrão 
da estatura em ambos os sexos por idade e foram comparadas as estaturas entre sexos por idade e entre as 
idades por sexo através do teste t independente, utilizando-se o programa SPSS Studentware. Foi verifi cado 
que os escolares apresentaram incremento signifi cativo (p £ 0,05) da estatura com o avanço da idade, onde 
as meninas mostraram-se signifi cativamente (p £ 0,05) com maior estatura em relação aos meninos. Segundo 
o referencial de Santo André a maioria dos escolares no sexo masculino (92,5%) e sexo feminino (86,3%) 
apresentaram normalidade no crescimento estatural. Também foi evidenciado que os escolares de Rolim de 
Moura mostram estatura ao redor de países desenvolvidos, como Canadá, Espanha e Estados Unidos, além de 
várias cidades brasileiras. Por fi m, os escolares analisados apresentaram estatura superior aos adolescentes 
mensurados no ENDEF (1975) da Região Norte.
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ABSTRACT

The objective of this study was to analyze growth in the stature of children. The sample was made 
up of children aged 11 and 12 years, 80 of whom were male and 119 female, from the city of Rolim de Moura, 
RO, Brazil. Stature was measured according to recommendations published by ALVAREZ & PAVAN (1999). 
Statistic analyses consisted of means and their standard deviations for stature and body mass at each age, 
by sex and Student’s t test for independent samples to compare sexes at each age and between ages within 
sexes, using SPSS Studentware. It was verifi ed that children’s stature incremented signifi cantly (p £ 0.05) as 
age increased, while girls were signifi cantly (p £ 0.05) taller than boys. According to Santo André’s Growth 
Study, most of the boys (92.5%) and girls (86.3%) exhibited normal growth in stature. There was also evidence 
demonstrating that these children from Rolim de Moura, RO, Brazil, exhibited approximately the same stature 
as their counterparts from developed countries, such as Canada, Spain and the USA, and from several other 
Brazilian cities. Finally, these children were shown to have greater stature than the adolescents measured by 
the ENDEF (1975) report on the Brazilian North Geographical Region.
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INTRODUÇÃO

O crescimento físico é um processo
natural e dinâmico decorrente das alterações
morfológicas ocorridas desde a concepção até
concluir o tamanho adulto. Deste modo, o cres-
cimento físico torna-se um processo inerente
da criança e do adolescente, sendo que o direi-
to do crescer sadio é de responsabilidade da
sociedade em que estão inseridos.

O controle do crescimento saudável
refletirá na qualidade de vida deste indivíduo
quando adulto. Nesta direção, interagindo com
a necessidade de verificar o crescimento do
homem saudável, Jordan (1984) preconiza que
a avaliação do crescimento físico é um indica-
dor sensível do estado de saúde e nutricional
da população. Como também, indica indireta-
mente as condições sócio-econômicas e higiê-
nicas da comunidade.

Por conseguinte, todas as comunida-
des (escolas, creches, família e serviços de
saúde) que convivem diretamente com o ser
humano em crescimento, devem ter interesse
em realizar avaliações periódicas, que resulta-
rão em indicadores que possam permitir a ava-
liação e o planejamento em direção de um cres-
cimento saudável. Dentro do âmbito escolar, a
disciplina educação física interage com as cri-
anças em crescimento desde a infância até o
final da puberdade, sendo estas as fases deter-
minantes para uma melhor qualidade de vida
adulta. Assim, as privações sociais, o desequi-
líbrio nutricional e distúrbios no crescimento in-
fluenciarão, sobremaneira, nas atividades de-
senvolvidas durante as aulas.

Desta maneira, os níveis de saúde dos
alunos poderão ser avaliados através dos exa-
mes antropométricos escolares realizados pela
disciplina educação física. Logo, perante o índi-
ce estatura para idade pode-se avaliar o cresci-
mento longitudinal ósseo, a história nutricional
passada, as variações étnicas e geográficas e
a tendência secular dos escolares.

Todavia, são escassos os estudos re-
ferentes à estatura de crianças e adolescentes
do município de Rolim de Moura, RO. Portanto,
perante esta escassez de estudos sobre o cres-
cimento estatural desenvolveu-se este estudo
exploratório para determinar a estatura nas ida-
des entre 11 e 12 anos, em ambos os sexos e

as relações com referenciais de diferentes re-
giões geográficas.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A coleta dos dados foi realizada atra-
vés da investigação transversal, que consiste
na realização de somente uma sessão de men-
suração para posterior análise. Este tipo de co-
leta de dados é indicado para investigações
populacionais na verificação do estado atual dos
sujeitos (Tanner, 1971).

A população foi constituída por crian-
ças das escolas públicas estaduais do municí-
pio de Rolim de Moura, RO. Para a formação
da amostra foram selecionadas duas escolas
(Escola Estadual Cândido Portinari e Escola
Estadual Nilson Silva). Foram mensurados to-
dos os escolares de cada escola selecionada
na faixa etária de 11 e 12 anos, sendo: 80 no
sexo masculino e 117 no sexo feminino. A ex-
clusão de crianças do estudo ocorreu por recu-
sa da mesma e por problemas físicos ou de
saúde declarados pelo avaliado, pais ou respon-
sáveis.

A estatura foi mensurada seguindo o
protocolo descrito por Alvarez e Pavan (1999),
através de um estadiômetro com definição de
0,5 cm.

Nas referências utilizadas, além en-
contrar-se distintas metodologias para a deter-
minação das idades, onde alguns autores utili-
zaram valores entre 11,0 e 11,99 e outros entre
10,50 e 11,49 anos para caracterizar a idade de
11 anos, observou-se também uma dubiedade
na origem étnica e racial das crianças. Portan-
to, os eventuais achados não podem ser gene-
ralizados.

A análise estatística determinou a mé-
dia, desvio padrão e mediana da estatura em
ambos os sexos por idade. E, ainda foram com-
paradas as estaturas entre sexos por idade e
entre as idades por sexo através do teste t in-
dependente (p <0,05), utilizando-se o programa
SPSS/PC+ Studentware (1988).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A medida da estatura verificada de
maneira transversal (uma coleta de dados) re-
presenta o tamanho corporal ou o acumulado
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efeito do crescimento. Na Tabela 1 está apre-
sentada a estatura dos escolares analisados do
município de Rolim de Moura, RO de ambos os
sexos por idade, onde se observa incremento
significativo (p <0,05) na estatura com o avan-
ço da idade em ambos os sexos.

Ainda na tabela 1 verifica-se que aos
11 anos e 12 anos a estatura dasmeninas apre-
senta valores significativamente superiores aos
dos meninos (p <0,05). Este fato é evidenciado
por as meninas iniciarem primeiro o estirão do
crescimento pubertário (aumento de velocida-
de de crescimento no período da puberdade).
Na passagem para a adolescência a velocida-
de de crescimento praticamente duplica, sen-
do que o estirão do crescimento inicia-se entre
9,5 e 14 anos nas meninas e 10,5 e 16 anos
nos meninos. Gasser et al. (1993) verificaram
que as meninas do Zurich Longitudinal Growth
Study iniciaram o estirão na estatura aos 9,74
anos, sendo anterior aos meninos que inicia-
ram o estirão aos 11,45 anos.

Conforme relata Valadian (1988), o in-
teresse sobre os aspectos de risco de saúde,
evidenciado epidemiologicamente, foi ampliado
a partir da década de 30, com a realização da
Conferência de Saúde e Proteção da Criança.
Nesta conferência foi recomendada a realiza-
ção de estudos em crianças e adolescentes
saudáveis com o propósito de adquirir conheci-
mentos sobre o crescimento e desenvolvimen-
to normal das crianças e sobre aspectos ambi-
entais que interferem na saúde. Nesta direção,
o Instituto da Criança da Universidade de São
Paulo elaborou normas para o diagnóstico e
classificação dos distúrbios do crescimento e
do estado nutricional, sendo que a estatura nor-
mal está localizada entre os percentis 2,5 e 97,5;
para baixa estatura localizada abaixo do percen-
til 2,5; e, para alta estatura localizada acima do

97,5 percentil (Marcondes, 1982). Assim, plo-
tando os dados da estatura das crianças deste
estudo no referencial de Santo André, confor-
me apresentado por Marcondes (1982), foi ob-
servado (Tabela 2) que 92,5% das crianças do
sexo masculino e 86,3 % do feminino apresen-
taram o crescimento estatural em níveis de nor-
malidade. No nível alta estatura, as meninas
apresentarammaior contingente (10,3%) do que
osmeninos (7,5%). A presença neste nível indi-
ca uma possível existência de outros membros
da família com estatura acima do normal, atra-
so no fechamento das linhas epifisárias, supe-
ralimentação ou patologias conforme sugere
Harnack (1980).

Tabela 2 - Classificação por faixas de estatura e por sexo pelo
referencial de Santo André.

No nível baixa estatura somente o sexo
feminino apresentou contingente de 3,4%, pro-
veniente de possível desnutrição passada como
propõe Keller e Filmore (1993) ou ainda, por
haver membros da família com baixa estatura,
idade óssea atrasada em relação à idade cro-
nológica ou patologias conforme sugereMarcon-
des (1994). Somente as crianças do sexo femi-
nino no nível baixa estatura forammais sensíveis
aos efeitos ambientais em relação ao sexo
masculino. Cravioto & DeLicardie (1975) rela-
tam que, em uma mesma região, apenas parte
da população pode ser caracterizada como des
nutrida pelo fato dos indivíduos receberem de
maneira diferenciada os estímulos ambientais.

Tabela 1 �Estatura dos escolares de Rolim de Moura, RO.
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As estaturas durante os períodos de
crescimento físico são divergentes entre as vá-
rias regiões geográficas. Nos Gráficos 1 e 2
estão apresentados valores do 50º percentil
(mediana) do presente estudo e deCuba (Muñiz
et al., 1993), Canadá (Martin & Ward, 1996),
Espanha (cidade de Barcelona) (Moreno & Car-
rió, 1993), Coréia (Yun et al., 1995) e Estados
Unidos (National Center for Health and Statis-
tics - NCHS) (Hamill et al., 1979). Verifica-se que
os meninos de Rolim de Moura nas idades de
11 e 12 anos apresentaram valores da mediana
superior ao 50º percentil quando comparados
aos valores reportados nos estudos de Cuba e
Coréia, porém mostraram valores inferiores ao
50º percentil dos meninos do NCHS e Canadá.

No sexo feminino, aos 11 anos as me-
ninas do presente estudo mostraram-se seme-
lhantes ao referencial do NCHS. Porém, apre-

sentaram valores da mediana abaixo do 50º
percentil em relação ao Canadá e acima do 50º
percentil em relação aCuba, Coréia e levemente
superior às de Barcelona. Todavia, as meninas
aos 12 anos tiveram valores da mediana acima
do 50º percentil doNCHS,Canadá, Coréia, Cuba
e Barcelona.

Nos gráficos 3 e 4 estão apresentadas
as médias da estatura das crianças residentes
em Rolim de Moura e em outras cidades brasi-
leiras comoMaringá (Madureira &Sobral, 1999),
Londrina (Guedes, 1994), Santa Maria (pires-
neto, 1991), São Paulo (França et al., 1988) e
do Estudo Nacional da Despesa Familiar, EN-
DEF, (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística, 1978). A amostragem do referencial do
ENDEF foi procedente de vários Estados da
Região Norte e Centro-Oeste, sendo: Rondô-
nia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará, Amapá,

Gráfico 3 � Comparação da estatura (cm) dos meninos com
estudos nacionais

Gráfico 4 � Comparação da estatura (cm) das meninas com
estudos nacionais

Gráfico 1 � Comparação da estatura (cm) masculina com refe-
renciais internacionais.

Gráfico 2 � Comparação da estatura (cm) feminina com referen-
ciais internacionais
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Goiás e Mato Grosso. Aos 11 e 12 anos, em
ambos os sexos, as crianças de Rolim de Mou-
ra possuem estaturas médias inferiores aos
adolescentes de Maringá. Aos 11 anos, as cri-
anças do sexo masculino mostraram estatura
semelhante às crianças de Londrina e às do
sexo feminino inferior à cidade de São Paulo.

Em situação normal, excetuando as
condições adversas, a velocidade de cresci-
mento é geneticamente controlada, sendo que
os grupos étnicos possuem a mesma seqüên-
cia de crescimento. Contudo, a velocidade de
crescimento difere entre os indivíduos em to-
dos os períodos de crescimento (Marshall,
1981). Assim, a divergência no crescimento fí-
sico da estatura entre os escolares de Rolim
de Moura e outras regiões geográficas pode ter
sido provocada pelas possíveis oscilações na
velocidade de crescimento verificado no mo-
mento das mensurações. Marshall (1981),
constatou que meninos europeus e afro-ameri-
canos alcançaram a máxima velocidade de
crescimento aproximadamente na mesma ida-
de, enquanto que os chineses alcançaram em
6 meses antes.

A heterosis significa os efeitos benéfi-
cos sobre o crescimento em relação aos ante-
cedentes, resultantes dos cruzamentos matri-
moniais. Este fato foi observado por Levy citado
por Marcondes (1978), onde crianças paulistas,
com pelo menos um ancestral estrangeiro até
a terceira geração, eram maiores em relação
às crianças sem ancestrais estrangeiros. Con-
seqüentemente, as imigrações levaram diferen-
tes etnias a morarem no mesmo local, fato que
pode ter provocado mudanças no padrão de
crescimento (Wolanski, 1973), tanto de manei-
ra positiva como de modo negativo. No Estado
de Rondônia nas últimas quatro décadas ocor-
reram grandes fluxos imigratórios decorrentes
da construção da Rodovia BR 364 (Brasília-
Acre) e também promovido pela implantação
dos projetos de colonização do INCRA. As prin-
cipais correntes imigratórias vieram do Sudes-
te eCentro-Sul do país, ondenoperíodo de1971/
76 o Estado de Mato Grosso contribuiu com
maior contingente, seguido do Paraná e do Es-
pírito Santo; no período de 1977/83 houvemaior
predominância de imigração do Estado do Pa-
raná, seguido do Mato Grosso e de Minas Ge-

rais (Teixeira & Fonseca, 1998). Logo, a eleva-
da estatura dos escolares de Rolim de Moura
nas idades de 11 e 12 anos em relação ao refe-
rencial do ENDEF � Região Norte � desenvolvi-
do na década de 70, pode ter sido ocasionada
pelo positivo efeito da heterosis, provocado pe-
los cruzamentos étnicos de diversas regiões do
país ou ainda pelas crianças oriundas daquelas
regiões.

Habicht et al. (1974) relatam que as
condições sócio-econômicas em uma mesma
região apresentam maior influência sobre o
crescimento da estatura (12%) do que os as-
pectos étnicos (6%) comparados entre varia-
das regiões geográficas. Portanto, parece ser
válido supor-se que as condições sócio-econô-
micas apresentam maior influência sobre o
crescimento físico da estatura do que os as-
pectos étnicos. Nesse sentido, um dos possí-
veis fatores determinantes para as divergênci-
as no crescimento físico da estatura são as
condições sócio-econômicas entre os países
(desenvolvidos e subdesenvolvidos) e entre as
regiões brasileiras. Graitcer e Gentry (1981) e
Martorell et al. (1975) relatam que as crianças
provenientes de países subdesenvolvidos e de
estrato sócio-econômico alto mostram cresci-
mento semelhante às crianças procedentes de
países desenvolvidos. Todavia, mesmo os es-
colares do sexo feminino, sendo possivelmen-
te provenientes de estrato sócio-econômico
baixo (indicado por estudarem em escolas pú-
blicas estaduais), estavam próximos ou superi-
ores ao 50º percentil dos referenciais dos paí-
ses desenvolvidos, como Canadá e Estados
Unidos. Porém, o sexo masculino está acima
do 50º percentil em relação aos referenciais de
Cuba, Coréia e México.

Martorell et al. (1975) relatam que em
ummesmo país subdesenvolvido o crescimento
físico diverge entre estratos sócio-econômicos
(alto e baixo). Deste modo, no presente estudo
observou-se que a estatura dos escolares de
Rolim de Moura foi menor em relação aos es-
colares de Maringá, sendo provenientes de es-
cola particular e, assim, inferindo-se que sejam
de estrato sócio-econômico alto. Porém, Gol-
dstein (1974) infere que embora as crianças de
estrato sócio-econômico baixo apresentem
menores valores da estatura comparando-se as
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crianças advindas de estrato sócio-econômico
alto, as crianças pertencentes aos grupos de
estrato sócio-econômico baixo poderão apre-
sentar níveis satisfatórios de crescimento da
estatura em relação aos riscos de mortalidade
e morbidade.

Na ontogênese humana, período em
que ocorre o processo de crescimento e de-
senvolvimento, é constituída de características
que conferem vantagens evolutivas aos indiví-
duos (Harrison, 1971). Nas últimas décadas,
constatou-se alterações no crescimento físico
(estatura mais elevada) dos indivíduos em dife-
rentes períodos, sendo este fenômeno denomi-
nado de tendência secular. Deste modo, obser-
va-se que as estaturas dos escolares de Rolim
de Moura, nas idades de 11 e 12 anos e em
ambos os sexos, foram superiores ao relatado
no ENDEF provenientes do Estado de Rondô-
nia, e mensurados no período de 1973/74. Esta
maior estatura dos escolares de Rolim de Mou-
ra possivelmente pode ter sido provocada pelo
fenômeno da tendência secular. Todavia, existe
a dificuldade emdeterminar o principal fator para
a possível tendência secular neste local, pois
além das migrações, outros fatores como nu-
trição, higienização e imunização também po-
dem ter influenciado a maior estatura.

CONCLUSÃO

Neste estudo, analisou-se a estatura
de crianças de 11 e 12 anos, em ambos os se-
xos, da cidade de Rolim de Moura, RO. Primei-
ramente, foi verificado que os escolares apre-
sentaram incremento significativo (p <0,05) da
estatura com o avanço da idade, onde as meni-
nas mostraram-se significativamente (p <0,05)
maiores em relação aos meninos. Conforme o
referencial de Santo André, a maioria dos esco-
lares no sexo masculino (92,5%) e sexo femini-
no (86,3%) apresentaram normalidade no cres-
cimento estatural. Também foi evidenciado que
as crianças de Rolim de Moura possuem esta-
tura muito próxima àquelas de países desen-
volvidos, como Canadá, Espanha e Estados
Unidos e superiores a países em desenvolvi-
mento como Cuba. Em relação aos outros es-
tudos de crianças brasileiras foi constatado que,
em ambos os sexos, aos 12 anos observou-se

médias inferiores somente em relação à cida-
de de Maringá; e, aos 11 anos possuem médi-
as inferiores em relação a Maringá (em ambos
os sexos), Londrina (sexo feminino) e São Pau-
lo (sexo masculino). Finalmente, os escolares
analisados apresentaram estatura superior aos
adolescentes mensurados em Santa Maria, RS
e no ENDEF (1975) na Região Norte, na déca-
da de 70.
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